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EDITORIAL
A vontade é uma forma ~fmica da força •

Alguns se interrogam, como foi possível, em menos de um ano, levantar os

caboucos de um projecto que já concretizou, e pelo melhor, três fa3SS essenci

ais: o orgão Inf'crma t ívo e f'ozma t ívo 'C~u.uAS :s PA.F~IS DE VALOR', com ec.:'ção

regular, trimE~stra1 ; um 19 Almoço-Conv!vio (14-liOY37) em que os Associados d~

(26Mar88).

cidiram acções f'u'tura.e de grande projecção; o inesquecível Leilão da Primavera

A ASSOCIAÇÃO DE ctDULAS E PAP~IS DE VALOR aí está toda virada para o fu

turo

Aos pr-ezados Consócios cabe o mérito de tão feliz situação.

Mas permitam-me acrescentar algumas distL~ções.

A C . - O . ad d A. i""' ,... "p 1T ..; ••om~ssao rga.n~za. ora. a .• "." ••• v. e, nomea ..•.amen ..e, os membros desi

gnados para a Comissão Organizadora de Pe~utas têm correspondido aos anseias

da ma.ssa associativa., dinamizando o processo de cresciménto da-Associação.

bem são prova. do trabalho j~ rea:i~ado

o nosso primeiro Leil~o p~~cursor,~o 'Meridien', e o cat41ogo publicado,

Por outro la.do, as aderências che~am cem um ritmo estimulante, &'.con .•.azman

d ta da t ..•.. - d .•. S . . . d C"'" ,... 1 •. A' .•. 'o a apos cons atuaçao es ta oc a.ecace e u.....•..uza e~o ecc i.oni smo•. 'i.~,a.~e,

está delineando-se, com fortes contornos, a nossa projecção no estrangeiro, no
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meadamente nos E. TI. da América do No:::--:e, ';'.;n'::> ie ":.ssocia.ções ou de puclicaç::es

cong enere s , como é o caso da t TEZ .-\1,lER!CANSCCIETY FOR PO:::TI~G1~SE!-rmt:IS7;~TICSt ,

CoLumbua, Ohio.

Cumpre-nos destacar, sem desméri to para os restantes, a ad.erência de :2..A.~CO

DE PCR.q'1JGAL- NUS~t;, actual nosso Associado nQ 92, que muito nos honra e dig!Üf~

ca, representando uma atitude atenta, e extremamente válida,
.. .

de apoio aos ~:opos~

tos de preserTaçao e de investigação do patrimcnio doc~~ental e historico nacionalo

,
A comunicação social escrita especializada ou outras, nomeadamente 'Correio

da Mar~ã','Diario de Noticias', 'Numisma', 'Moeda', 'Permuta' ou 'Numismática', só

temos que agradecer as amáveis referências, bem expressivas, da nossa existência

e propósitos ass~~idos.

Ainda não é nesta edição que correspondemos ao solicitado, ou sugerido de

além Atlântico, para que as colaborações do 'Cédulas e'Papéis de Valor' finalizem

com um 'summary', i.e., um resumo em inglês dos respectivos conteudos.

Um importa.nte assunto nos preocupa, o da legalização da AoC.C.P.V.

No nº 6 (JulllO 88 ) apresentaremos um projecto de Estatutos para o qual s~

licitaremos os come!ltários de todos os Consócios. D'a!.se partirá para a redacção

final e consequentes formalidades notariais para a escritura legal da fundação.

Entretanto, continuaremos aguardando a preciosa. colabora9ão escrita de =;
dos os Sócios para, cada. vez mais, elevarmos o n!vel dêste órgão associativo.

No F. Vi tal
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CEDULAS NfODERNAS
AÇORIAN_AS

Por
RA INER DAEHNHARDT

o único caso de aparecimento de cédulas verificado nos AÇ~RES, néstes ulti

mos anos, que nos é conhecido deu-se em 1977-1978.

Na altura fez-se sentir uma grande falta de trocos, bem aproveitada por a1

guns comerciantes para indirectamente subirem seus preços porque não podiam dar

trocos. Era frequente ouvir-se dizer nos momentos de paªamentos : " fico-lhe a

dever dois tostões ", ou cinco tostões ou até mais.

Quando a falta foi tão not6ria que se ficaram a dever cinco escudos, ou lT8 í s ,

que na altura ainda eram quantias que. faziam falta, optaram alguns dos comercian_

tes açorianos, inclusivamente os supermercados então já existentes, por uma so_

lução muito simples de emissão de 'cédulas'.

As funcionárias das respectivas caixas, rasgavam um pouco de papel de embru_

lho do estabelecimento e escreviam por cima: " VALE CINCO ESCUDOS ,. ou ma í s se

isto for o caso. Em seguida carimbavam êste pequeno pedaço de papel e assinavam

o mesmo. O cliente que os aceitava entregava os meSmOs na sua pr6xima ida ao me~

mO estabelecimento onde lhe eram descontados das suas pr6ximas compras.

Um estabelecimento de Ponta Delgada com sucursal na Povoação, os ARMAZENS

NOVE ESTRELAS, hoje já não existente, destacou-se dos outros nestes valAS provi

s6rios cambiavais somente no estabelecimento emissor.

Mandou imprimir vales de alto nível gráfico nos valores de

$10 157 x 65 mm branco / vinho nº a preto

$20 ido ido ido

$50 ido ido ido

UOO ido ido ido

Na frente mostravam ao centro os bustos, diferentes de taxa em taxa, de al

guns dos mais conhecidos açorianos defensores da autonomia dos anos noventa do

século passado. Nas costas mostravam uma vista ant í.qa da cidade de Ponta D!31gada.

Nenhuma entidade oficial levantou obstáculos em relação aos ' vales de cai

xa ' dos supermercados em papel de embrulho carimbado mas o Presidente do Cove!:.

no Regional aconselhou a retirada da emissão para pequenos trocos dos Armaz~ns
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• •
Nove Estrelas por-que o seu nível gráfico e a sua fabricação dentro da Ilha de são
Miguel podia dar aos governantes de Lisboa a imoressao duma demonstração pública

de capacidade de e~issão de moeda pr6pria açoriana.

Uma outra for~! curiosa de ' vales internacionais ' existe desde longa data

nos A çores e na ~adEiira"

Trata-se de sirnples cartões de visita nas costas dos quais o próprio escrpve

a um outro um pedido de pagamento duma certa quantia ao portador deste cartão.

I! uma forma muito utilizada, mas ilegal, da qual se servem emigrantes açori,ê.

nos de Massachusetts ou do Canade e e~igrante$ madeirenses da V",nezuela ou da Afri

ca do Sul.
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COLECCIONANDO LETRAS
4 .CLASSI FI eAeÃ O DAS LETR AS,

Por
JOSE: FONSECA

Vamos fazer urna primeira abordagem à sua classificação começando por

as agrupar em 5 Grandes Grupos:

GRUPO I

Ia

Ib

Ic

GRUPO II

lIa

IIb

Letras s/Imposto de Selo

Letras manuscritas

Letras impressas de uso geral

Letras impressas particulares

Letras c/Imposto de Selo

Letras de uso geral

Letras particulares

GRUPO 111 Letras s/Imposto de Selo impresso, mas cobrado através

de Estampilhas Fiscais.

IIla Letras de uso geral

IIIb - Letras particulares

GRUPO IV Letras s/Imposto de Selo impresso, mas cobrado através

de Selo de Verba.

IVa - Letras de uso geral

IVb - Letras particulares

GRUPO V - Letras do Ultramar

GRUPO VI - Letras Estrangeiras c/Imposto de Selo Português, cobrado

por qualquer meio.
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Como primeira tentativa de classificação que é, necessita de todas as

achegas que os nossos confrades possam prestar de forma a podermos no futuro

ter uma classificação completa.

Vamos começar a analizar o Grupo 11, aquele em que as letras sao já

uma forma de papel selado.

Indicaremos apenas as taxas de cuja existência temos conhecimento~

n~o indicando aqueLas que presumivelmente existir;o, preferindo ir comple-

tando o quadro com las informações que nos ~orem chegando.

GRUPO11 (lIa)

TIPO A - Impressão albina em relevo do monograma "CplV (Crédito Pú

blico) dentro de duas circunferências concêntricas e or-

namentadas.

)

Taxas: 1000
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TIPO B - Impressão albina em relevo do Escudo coroado dentro de

duas circunferências concêntricas e ornamentadas. The-

sQ.uro Público •

. j

Taxas: 50 100 150 300 500 800

TIPO C - Idêntica ao tipo B mas com legenda à esquerda

"P - d '"ara transacçoes e ••• ate •••••

- 0.°.~.~.,~v...;L _

Taxas: 100 500 800
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TIPO D -. Impressão albina em relevo da efigie de D.Luis, rodeado

de "IMPOSTO DO SELLO/LETRAS DE CAMBIO" a tinta de óleo

preta. Casa da Moeda.

Além de variedades de papel (textura e cor), consideraremos apenas

as diferenças de composição do escrito.
i

Encontrámos já 6 séries~iferentes.

I

~ /
··1 -===:"'::::5~~,;.....::;.-

"

==:-:=======~o_-:-.'"j.yõ:"":. -== _._.0"- ~o-:--7---

~~,..-',;..;·-?;....;&-..:;,-:;-..d~-L<r:..:::"~"O~~_v:b=-__ ._~(-'-:.""':'~['""".-.1:
.. _·~.-.....;..;-N.~ .....c..

. ----------ll
. ~l.. I
··~~:·1...._-----~

Dl "única" (via de let:r;a) man~scrito e "A" (destinado ao aceitante) com

3 linhas impressas.

Taxas: 20 600 4800

D2 Idem c/4 linhas impressas.

Taxas: 1800 'j "

D3 "única" impresso debaixo de "A ••• " (destinado ·à data) com "A" (desti-

nado ao aceitante} com 3 linhas impressas.··

Taxas: 20

500

40 50 60

.,..600 - 2000 - 2300

100

- 2500

200 300 400

D4 - Idem com 4 linh~s impressas.

Taxas: 20 60 200 4000
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.. ---------------------------------- _M~
D5 "única" impresso, à esquerda de "A ••• " com data impressa 188 •

Taxas: 50

1100

100

1300

200

3500

400

4000

500 1000

D6 Idem, com data impressa a 18__ ,

Tas:
I

50 100 500

GRUPOII (IIb)

Tipo anterior aposto em letras particulares de v~rios feitios e

formatos. Consideramos apenas as diferentes taxas do Imposto do

Selo.

c!P~V'- - Ia

'-. --

Taxas: 10 20 40 100 200 300 400 500

,(Continua)
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••
MISCE LANE A

1. ~1 GR..;i.lmE :'JEGCCIO

..rOÃC

Corria o ano d.e 192;e rna í s uma vez Poz tuga.I a.t rav e s sava uma grande, inf22.iz

mente muito g~a~dJ~tcrise tan~o pol!tica como financeiramente.

Umpouco de h í s tc r í.e para melhor esc Lar-ec ímen te e av iva.r a memoz-La dacue Le s

~ue esqueceram q1.1 foram as lutas partidarias que 1eV"a::am o nosso Pais à. desgr§.
,

ça e a opressao.

De Maio de 1/19 a Jar.eiro àe 1922, tive~os um ~u:to triste recorde. Sucede_

ram-se no poder catorze governos, todos animados das melhores intenç;es ao toma::

posse mas, ha sempre um mas, ao tentar reforçar a 3ua politica para maior segu_

rança, alguns esqueciam o bem estar da Naçãoo

•..._~
Para mostrar como o escudo desvalorizava assustadoramente dou o seguinte exem

1'10: ':..4lJ1..a Libra, cure, valia em 1920 G •• onze 'escudos' e cinquenta. e .qua tro c en ta ..vo s ,

em 1924 ••• a mesma Libra valia cento e vinte e s~t~. e sc'ud os e quaz en ta centavos.

Pois foi nas~e ambiente de dificuldades que . ' p' (
~U~~lU ~o a~s a pe~specti---la
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..•.--..~-- ---- --..•.-- --..~
negóJ í o,

~ ,
a compra de marcos. Como uma benesse calda io Ceu, entraram emum granee

Pcr-tuza l b i.J i~~~ fie rna.rc os oue quase :odo.s os por tugue se s ccmpraram mesmo com o.:7!.'"3._n• ~ " c -~ ~T~ - .. ~ '1. ~ • ~ oJ ~

des sacrif:cios, havenào muitos que empenharam alguns ~bjectos de valor para adQul

rir os marcos Ilue eram baratos.

Era negóc o certo, todos confiavam nas grandes possibili:iades de recuperaçao

"'1 ~. ~...,~do pv.o e;ermc::.••_co.

Gerou-se I, clima de euforia, esqueceram-se desgraças e fazia~-se contas, ba~

tava o marco a~ingir a cotação de cinco réis para haver em P:lrtugal vários milioDª-

rios, perdão, digo mal, não milionarios mas sim multimilionarios.

Quando se soube que o marco nada valia, explodiu uma grande bomba. Todos se

de dentes e algumas falências. Muitos calaram

o seu desaire

touve lagrimas, ranger

para evitar remoques.
I

recriminavam,

Mas foi um grande negócio para alguns especialmente para os penhoristas.

Dou a reprodução de um cheque de 500.000.000 de marcos.

Vi dois ou três de valor superior, 900.000.000 e 950.000.000 de marcos, vala
. I • , •

res que Ja permitiam alguns sonhos se o marco valesse Clnco relS.

2. 1JMA BONITA SENHA

Uma bonita senha para tão pequeno dividendo, quarenta centavos.

SegunQo a inscrição servia para receber o dividendo de 1920, 8 %

~4ü' ,JJ.·f~:~~~"2·
t .lDiDi~bo ~c 19!!D - 8 '/,

I' r ' •••• .flltta ,Me .,c /IIt.rent.'. n.. u., •••. o~u..•.~.
J. "., •• ftr. r. 1.J)we •• lftta. e qlllnt •• -lcic-a.. ""i.. Q prinrtpiG' .

. J~';:~_.- ...N_ ....-. __ .__ . .. ~«" 180'0 .•

em. I)r br 19

Nada con ..heço _sobre o Banco de Seguros.

A serL'1a com um arranjo gráfiCO muito cuidado, com explendido aspecto e uma

bem imaginada cercadura, foi feita para bem impressionar. Exibicionia~o come é
proprio neste género de impressos •
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3.0
------------------

NO

:la mui-:cs 3.nos, Lisboa, foi

de maços ie nc~a3.

Fiquei extasiada q;uebrande fortuna As ~otas devia~ ser ~e 5~a~de valor

porque gran:ies.

M~~ifestei o ~eu espante.

que aquele
. ...

a meu •..•vo tinha no cefre d.e ':-2=-

::0, no escritorio da ~. ..•a.orlca , que via a.berto, 3.CS Sacados, para pagament~s.

.:?~?",,-...•-

]~;"
-·-i·,};{··~

-~

,~ -
1-'; ..{ k~Ç ,/ -~' ~
~:,.,.._: __.,.: ,_:._ }-'"é;-4 •.----~~
~-~.;;...._-._.

--
I

Tive ~~a grande desilusão quando pacientemente me explicaram que aqueles maços

nao ccn t íriham notas ".re:!'"dadeiras.

Apesa~ da explicaçã~ a cena ficou retratada ~a min~a me~te.

cenas teatrais. Deviamfazer parte dos adereços de. a.lgum -teat.r-o,
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•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .m

Jg:~~~[J~)ifª~~r~~~~t~l~~~~'~~:"j
:::~~-!-: -"..:;:.•.

~-;-; =:,
t~,,-

\ . .• J. ~

Mostro a reprodução de uma das pseudo notas fingindo imitar, como é obvio, uma

nota de mil escudos emitida em 1938.

As tais pseudo notas que tanto me impressionaram deviam ser também grosseiras

imi tações de notas emitidas muito antes ••

4.i"IATRIZ COLECTIVA

Abaixo apresento a reprodução de uma matriz de um tipo de cédula camararia de

4 centavos que julgo ter servido para mais de uma Camara Municipal.

· :~t:CAMARA 'MUNiCípA[-
~F~éiiNÓf(HO~RESPfC1WO~~...: ~
.' " , 0.- ...

". ~.. . ~:.;...

Será prova tipogra:ica de um ensaio ou espécime artístico para concurso? q~uem

esclarece ?
•
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I-SENHAS E VALES
Por

o .;s ~ ~ ,":.0 """- , 1 d . .. t'as _~~ s~e~ ~~ ~Gpe~ ~eva as a caco pcs:erlormen ê a

. t' , -C2C:1S o e, apos ~~ J •

• « , 1cas cecuas ,

Neste espaço que o nosso secreta.=io-edi tor nos cede, p~eter:d.effios registar

A desig~ação 'Vales e Selli~s',sugerida para definir estas cédulas, está de

a.cordo cem a legenda. nelas indicada. : VALE $50, VALE 1~00, SENHA PARA TROCO, SE

NHA DE PASSAGEM, etc ,

Nos f'Lna í.s .dos anos 60 e durante os a.nos 70 a escassez de moeda, de 50 cen~

vos e 1 escudo terá sido a causa do aparecL~ento da maior parte das emissões

que iremos descrever. No entanto, emissões ha que nos parecem ser anteriores •

Cada emissão será catalcgada do seguinte mod o
I :
: I1 • Descrição e reprodução dos exemplares

li linha

23 Ir

~ª "J

4ª "
::':9 "J

localidade

designação da entidade ou casa comercial responsável pela

emissao

data, material e dimensões

existência d~ carimbo, selo brancog chancela, rubrica, etc

enumeraçao dos valores, ind.icação da cor do material, da

legenda, letras de série, etc o

2 • Dados informativos sobre a fir~lidadeda emissao, sua tiragem, data

de u~ilização e breve resumo historico da activiiade da entiiade res

ponsavel pela emissao •

Certamente muitas empresas de transportes de passagei~os, casas comerei

a.is (mercearias, supermercados ), cooperativas, ete , ' terão' emitido senhase

vales, por nós ainda desco~~ecidas9 e, neSSe sentido9 pedimos a colabera9ão

dos a.ssociados no sentido de nos remeterem lli~a fotocópia dessas peças com a

indicação das cores e será publicada.

No boletim 'Numis~~tica', orgão informativo do Clube Numisma~ico de Po~

Os nosses agradecL~entos aos

Martins Valente (não-sócio)~ Eng.

senhores Dro Antonio An ton í,o

tugal, desde Fevereiro de 1978 a Janeiro de 1983 tivemos a. opoz-tun í.dade de

di~~lgar alg~~as das emissões iremos descrever.

Ca~los Pascoal, Fernar.do· Ant~~es, Eng.Fra~

Een~iq4e Delgado, Dr. :a~",'''=-er Salgado, Eng. João Appleton

•
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" . \ -soc~o), Joa~ Eolina,

SÕP.S Que nos deram a conhecer.
~,~",~ ';~-::",.,-,...~~.-.~~,;.-- .•. '.~": ..•~.._. '-_o ;'.

- ".LaranJ81::-0

(1978) üniface papel 80 x 50

IDT Rodoviária Nacional E.P.

picotado

S~~~ P..~F.A ~GCO

_ o~~,., ~"j~lvprme~ho
~."*,,,,,,,,,,,, -<""-1'-' _ ..•11 ..•••.•..••

SENHA, PARA TROCA

1$00 rc)sa/ver:nelho

2$00 rosa. claro/preto

3$00 br~~co/vermelho

4$00 azul/preto

5$CO amarelo/preto
l ~!fANJEIRO

6$00 branco/preto C. E., P. ,

-10$00 verde/preto Sênha: .pâra:Tr.o,cã
'. . ":: : .' :.. .' -. '", ,",,:.. ;;' ~.::' - .~. - ..

"'.-- . :

) .0 s01),: •. ....}::~~.~ O~4
:.:S..:..::_~~~RES CaldeIas

Antonio á.Lve s da. Mata & Cia Lda Mercea.ria'

ND Dniface papel 86 x 55

f'cLha de papel c/ carimbo,valor manuscrito e rubrica

$50 branco/carimbo a.zul

1$00 branco/carimbo azul

.. '.-

--.- !
,
!

,-.---~----._-------,
, G'!' !
I,
I

I
!
i
i

-: €.f-:t-r. ,•. ~ DE.... CALD~LA~ 1
: •••••.••.. m_._'

. / , . . ~ ~~ ~?=-=:~-',-~ ~

. i"~ I, A;i:Ci1.f}l~: ~:0:..~.t.:
. • loi4 :ij; ;-? :::: E .~_ ~ : ;:.. 'í '
.1 ~r ~~r..~& e ãt ret.ô.::~.·::" --J ~

j~
I --i15I~!.~~i 3'5120. ZSH?:_ ..._~i ~

d TERMA3 D~ CALDELA5 1:
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AVEI?:O

E. P. A. (EStOLA, PR:sFAFA TORLr :DEAVEBO)

ND Uniface papel 33 x 54

- Bar

5:100

- 6$00

azul claro j preto

ver1e claro j preto

amartelo j preto

".". - - --
N!22162

.'
. ,.-

I ~;

I -

-"Bar, ';;·6$00

LICEU JOS~ ESTEVÃO

ND Uniface papel 73 x 41

$50 branco jpreto

1$00 branco jpreto

2$50 branco, /preto

5$00 branco jpreto

- 10$00 branco jpreto

Nota Não se reproduz o original

por não se encontrar dispQ

nível de momento.

(Continua)

VALORIZE

eo LA B O R E
NO BOLETIM DIVULGUE

A COLECCAO
I

A S NOVIDÀDES
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________ I~I--------------------------------------E&~.
SOBRE APÓLICES

""DE D. JOAO P.R.
ADRL~NO FILD1TO rn

J. • TRIGO

DA'T A DE

NU ME RAÇÃO/
-

E M I 55-AO

I. .QUADR OS

Em meados de 1985, tive a oportunidade de ter em meu poder llill lote de cer

ca de 1.200 Apólices. Foi o início da minha colecção e do est~do destes documentos.

De imediato descobri a Apólice de 20S000 Réis de 1797, confirmando assim a

s~a emissão, depois a de 1$200 Réis de 1798 com 9 manual sobre o 8 •

Esta última emissão só foi possível descobrir porque tive o cuidado e a p~

ciência de anotar c Número e respectiva Data de Emissão de todas as Apólices, como
.,
Ja referi em artigo anterior.

Esta recolha de elementos possibilitou-me mais duas conclusões:

1 A numeração das Apólices foi anual e comum a todos os valores;

2 A confirmação de que três Apólices que possuo são falsas.

~ esta segunda conclusão que torna útil o conhecimento dos quadros que fa_

A - - b~'zem a correspondeYlcia entre a Numeraçao e a Data de Emissao e que constituem,

sicamente, a razão deste artigo.

são quadros incompletos, com grandes saltos na Numeração, mas, com a contri

- "buiçao de todos, sera posslveldiminuir as lac~~as existentes, basta Que haja in

formação e que esta se centralize, por exemplo, neste Boletim •.

Não faço referência aos anos de 1805 e 1807 porque os elementos que possuo

sao demasiado escassos e duvidosos, devido

sez-ve í ,

, , -
a ma conservaçao dos exemplares que ob

A ,

Nos ~uadyos, por mes e dia, apresento dois numeros: o da esquerda o mais bai

xo encontrado, o da direi ta o :n2.L~ ::.1~G. c~;:n 5 e 6 de Agosto de 1799 indico :J: no n~

mero mais alto de 5 e no mais baixo de 6, isto, porQue vi exemplares, com toda a

aparência de autênticos, com nÚmero superior e data inferior, pelo que conclui que,

em 5 ou 6 de Agosto, alguém se enganou na data •

Abril 8b Boletim da A C. C. P.V. 99
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2.ANALISE

DE UMA FALSI·FICACÃO ,

NO:!Cias s()~re falsificações de Apólices sac conhecidas desde a origem

destas; nao é, portanto referenciá-las o que procuro fazer, mas exemplificar como

conclui que esta Ap6lice é falsa •

1 - Tipo dEI IPapel _

Embora o tipo de papel seja diFerente do normal, nao é conclusivo para

dizer q~e estamos perante uma falsificacão dado existirem papeis dif~

rentes para o mesmo valor e desenho.

2 - Desenho

As diferenças. nos desenhos da parte superior e do lado do corte, embora

importantes, também não são conclusivas porque ha variantes, algumas

significativas, de chapas usadas.

3 - Tipo de letra
I ;

~ nítida a diferença de intansidade em algumas das letras do texto.

Já vi outro exemplar, também falso, Com a mesmacaracter!stica, o que

me leva a concluir que é importante analisar êste pormenor.

4 - Numeração / Data de Emissão

Esta Ap6lice tem o número 186 630 e Deta de Emissão 10 de Março de 1799.

Consultando os quadros publicados em capítulo 3r:terior ,observamos que

àquele número corresponde a data 14 de~arço.

Estudando os dias em que houve emissão da Apólices, cheguei ~ conclu
-sao que o dia 10 de Março de 1799 foi um domingo, será verdade ?

5 - Carimbos no reverso

o estudo dos carimbos tambémá muito importante pata a detecção de

falsificaç~es, embora haja Apólices em que nem todos são falsos.

Todas as que vi em que havia~ pelo menos, um carimbo falso também· a

Ap6lic9 o era.

-Neste exemplar, todos oS carimbos asa falsos.

Hehl;
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~

ALGUMAS CEDULAS

DE I

LOUJilENÇO MARQUES
Por

Por me parecer I haver algo de L~teresse na divulgação de cédulas que normalmen

te não são ccnhsc í.das, por dizerem respeito à. ex - Província d.e Jloçambique, muí to

embora estas~ossam ser mais consideradas como cédulas de trabalho, aqui apresen_

to fotocópias-de a~gumas delas.

--- .

",~;;:~s~.P.O~.l~~~~~~;.~E,~~;~~_A~.LDA~,.'.. ' . :

. ".".:1

VALE

L
r.
!

li o'i~'GA N 1ZA-Ç õ"ESCAR DIG A
" .

são feitas de cartolina fina, sendo a de $50 na côr esverdeada, a de 1$00 de

côr a.marelada e a de 2$50 de cartolina cinzenta.

Jizem respeito à firma, de Lour-enço Marques, I ORGAlIIZAÇtjES CARIlIGA' , que se

dedicava à no por te daqueLa cidade e
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RECORDANDO AS-NOTAS

DE CHAMIÇO
NO CENTENARIO DA SUA MORT E·

Por

NESTOR FATIA VITAL

Fez ha dias um seculo que faleceu FRANCISCO DE OLIVEIRA CP'MUÇO, persona_

lidade a quem, de toda a justiça, se deve prestar homenagem.

Filho de Fortunato de Oliveira Cnamiço, conceituado comerciante do Porto e

proprietario da firma Chamiço & C~, passou a juventude em Inglaterra onde rece

beu os estudos que faria dêle uma figura de imparavel dinâmica, em Portugal, c~

mo gerente de negócios paternos, dirigente durante mais de duas décadas da Asso

ciação Comercial Portuense, deputado pelo Porto, e em representação do Partido

Historico, em cinco legislaturas de 1853 a 1865, um dos fundadores do Pa1acio

de Cristal do Porto, membro da Sociedade de Geografia de Lisboa tendo, até, r~

cusado O cargo de ministro da Fazenda, para que foi convidado, ou o titulo de

visconde ~ue Pedra V pretendia conceder-lhe.

Seria, ainda, no campo bancaria e financeiro que se destacaria como enti_

dade de proa, predestinação já demonstrada por seu irmão Fortunato Chamiço Ju

nior que fundara, em 1843, a casa Fortunato Chamiço Junior & cta, que veio a

ser o Ba11CO Totta.

~uando em Março de 1864 Francisco de Oliveira Chamiço subiu as escadarias

do Ministério da Marinha e Ultramar, para expor ao então ministro Jose da Si1

va ~endes Leal Junior o seu pl~~o e apresentar ~~a proposta de f~~dação de um

Banco, abria-se um fantastico programa de normalização disciplinar da moeda e

do crédito, bem como o florescimento do fomento comercial no Mundo Português,

isto num pe r í.odo em que o novo Regime polI tico liberal pouco mais tinha que uns

quarenta ancs, boa parte deles ensombrado pôr lutas intestinas e, nalguns casos,
-

sangren ta s.

Em 19 de Maio de 1864, o 'Diario de Lisboa', como então se chamava a fo

lha oficial, inseria a Carta de Lei, datada de 16, que fundava o R~NCO NACIO

* Cronica publicada no 'Correio da Mar•.."lJ.ã' C 1988.03.27) na secção domini

cal, e quinzenal, de N1JHISMATICA.
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ro governador.

., c's~.:..• ..,0 56 anos d epo í s o Nacional ,(J1.tramarino se:ria

~~AL ULTRA1''iL<\.R:mO, de ~~'e Oli-.reira. Cha:niço, como legi. t ímo f'undadoz-, foi seu pri.'nei_

A mais antiga. i.1.sti -:uição bancaz-Lano ex-Vl tzamaz português foi o Banco :·J.~cio

nal, instituido no Ria de Janeiro por Alvará regio de 12 de Outubro de 1308, 1uan

d.o ali se instalaram o Principe Regente D. João e a côrte portuguesa, e que viria

a chamar-se Banco do B

do em Lisboa.

...1-••.esse ano,

FF~NCISCO DE OLI~lBIR~ CF~~V.IÇOviria a falecer em 21 de Ylarço de 1888 e o Re_

afirma a dado passo: " Esta instituiçãolatorio da. gerencia do 3.NoU.,

alca."lçou sob a sua i!'1teligentedirecção um gra.u ele'1ado de prosperidad.e; mas de_

pois veio a ad.7ersidade, e era de ver a coragem e a tenacidade com lue Sua Exce

lencia lutou contra sla., 1ogzando, felizmente, nos. ul t ímos anos da sua .•id.a, ver

,--._--~

..
~-'--------------------~---

~ -- -----_._---

._~-_ .._--------

lUé 1M
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o resultado de tanto esforço e dedicação. "

A imortalização de tão alta individualidade portuense viria a ser consagra_

da a trav~s da no ta banc~ria.

Por fôrça do Decreto nQ 5.809, de 30 d.e Haia de 1919,:p", Lnst í, t.u iu um novo

regime bancario para o ex-Ultramar, estabelecendo legislação pela qual deveriam

reger-se os ' Bancos livres' e o Banco Emissor, o Banco Nacional Ultramarino,

para substituir as notas da emissão' Vasco da Gama " mandou pôr em circulação

a emissao conhecida por' CHAMIÇO I, por apresentar, à esquerda, a efígie do seu

~;~_,~.~:::-~,., _..•.. __ .:.:_ .•.••~.:t::--->.•_.~-'- .••-

- '"·--1~~ .~~

Esta nova série de papel-moeda, datada de 1 de Janeiro de 1921, e constitui

da pelos valores de 1$00, 2$50, 5$00, 10$00, 20$00, 50$00 e 100$00, começou a cir

cular em principios do seg~~do semestre do ano seguinte em Cabo Verde, Angola

t - ~ m' •• b'com ex ensao a s , 'rome , e em rioçam i que ,
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r"lais ta rde foi impressa a nc ta t Chamí ço ' ds SCCSC-J,:OT. cata. de 25 ia .~",60.§..

te d.e :932 e ent.rada em ~i=cula.ção 3.. pa.:::-~ir de 25 :ie ::;.r:e:'r~

vaze!1te para. Moçamb~Ciue :pois :-;.ue, descie 1 d.e A.g':)sto d.e 1:28,

de 1933, ~as ex~~~s:- ,.""o ...:a.nc-::c.e ..:.o.r:gCl.a ,

cz-Lado à..ois anos antes, Lançara no ta s propr í.as em escudos "angc.l.are s ", a emissão
, ~, . - . 'I .. , ., .-'-at",r-"'or r'!"'\-"'c""a p.riv : ! .o::,,~o MO erm ~S::;:lOv _.<::10_ v •.••__ ·_.. t -'-"---0- \.l __ .••.•.•... _

Pelo Decreto nQ 17.154, ie 26 de Julho

que o 3}IU lhe csdsu por 5.460.0CO$CO.

de 1929, as netas com_os va l oz-es cie

1$00 e 2$50 passaram a ser cor.sideradas 'cédulas'.

as emissões de notas com a efígie de FR4.NCISCO DE OLTVEI3.A

CEAMIÇO deixaram de ter curso legal em 30 de Novembro de 1950 •

Por

ATIELINO SE'1EDO BARATA

Gostei muito de ver a cédula nQ 118 do catalogo de Cédulas e Papéis de Valor,

por se tra ~r de pessoa da mí.nha faml:'ia.

A propósito junto outra cédula da me~a pessoa, mas esta do valor de 2 cen~

vos que ofereço à Associação.

Reproduçã9 do original

11
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NOVIDADES EM CEDULAS
Por

ANTONIODE AU~EIn~ FIGu~IP~O

Quando bem se procura sempre se encontram, embora com dificuldade, altera

ções di~as de registo.

Hoje veremos algumas em cédulas de Idanha-a-Nova, Odemira e Monforte.

IDANHA - A - NOVA

A cédula nº 1142 não difere sé pelo enfeite diferente e pelo tamanho -43 mm.-

do nome da localidade.

,.. ..I .•.. ~ • .,' •

Variante

+- NormaL

r

I
!

i
i
I .
L.. ._.. . --:::"::'..:..:::.:..~:_-_.=:-----~__ I

Também em ' 'lALE ' o V e o L são bastantes maiores do que as outras le_

tras.A gravura é elucidativa.

----~---------------------------- •••••••••••• i~A br j 1 88 Boletim da A. C. C. p_ v.
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2F

OD~IR\

S *M2 e &.

ló16a..,

..
-?~rc

A.::..,....-",......•...-v.

,I

~:;-CAMARA .MUNICIPAL DE,ODEMIRA

..~~
I_'_'--~--------'------~"------'-'-'--------""-'". __.... _.. ~._..... _ ... ._- __._~ •. -•.. _.. _-_---_._._ .. _-~

,8ronze-Ql)AT~O CENTAVOS~ 8ronze'

eamiza., a{'~H8e 1920': ,>y'l
. . - . .... ~

o 'Presidente da.,ComissãoAdmini~~~~:tiva

, - .. ' •...: ...\

.. ~•..

MONFORTE

F QUATRO CENTAVOS 9
~ , ~.

'_.~.:'
; -~.. -: <"

, ...::.;.;- ~....• .; ~
:,,;.~- -'--';"'-

fazer
, ..-::....s..ceJ:lG..O

!'lnas, e a.e

••• ;/{'ui"ta . -a :;·::!1ç~O,

Lisboa,Abr~l de 1983

. .-
;:1. a.Gsc=:,;a0.

t~;cs d.e -eoo s. n:,l;~e::"açao;

• o o

112
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i

um, d.e ..•. ~.,....•_.- ,'"
.-:.•..•••.~ 'J~....;
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VIDA
AS SOCIATIVA

ADE RE NTESNOVOS
NQ I

•
74

75
76

77
78

79
80

81

82

83

84

85

86

87

88

89

90

91

92

93

94
95

96

97

99
100

101

102

NOME

Carlos Augusto M",Gonçalves

Rainer Daehnhardt

Maria I Luisa R. P. Caldeira

Rui Ffrreira Pires

Victor M. G. de Carvalho

João Lourenço S. Estrada

Armando S. P imen ta

Pedro A. Mourão Antunes

José Manuel Fraga Matos

Manuel da Silva Santos

Eugénio Correia da Silva

Klaus Werner Gruner

Carlos Marques Costa

Valdemar Augusto Cordeiro

Paulo de O. sá Machado

Candido D. A. Adão dos Santos

José C. Nónio Sequeira Lopes

José da Silva

BANCO DE PORTUGAL - MUSEU

Joaquim L. Trindade

Albano Cordeiro Estrela

João Vito G. Ferreira

Rodrigo Ribeiro Jordão

LOCALIDADE

Porto

Belas

Lisboa

Amadora

Fundão

Lisboa

Lisboa

Lisboa

Guimarães

Santiago do Cacém

Lisboa

Lisboa

Lisboa

Porto

Por-te

Oeiras

Setubal

Mineola (N. Y ./USA)

Lisboa

Lisboa

Lisboa

Algés

Guimarães

Joaquim da Silva C. de Pinho Lirlda - A - Ve Lha

An":;onio Avelino P. Machado Porto

Joaquim Carneiro Proença

Paulo Falcão Tavares

Manuel Filipe Sousa Faria

João Carmo Santos

Porto

Lisboa

Mem Martins

Coimbra

~.ÁTICA

1-2

1-2-3-4-5-6

1-2-3-4

2-3-4-6
2

1-2-3-4-5

1-2-3

1-2-3-4

1-2-3-4-5-6

1-2~3-4

1-2-3-4-6

1-2-3-4

1-2-3-4-5-6

1-2-3-4-6

6

2-3-4
1-2-3

1-2-3-4-5

1-2-3-4-5-6
2

1-2

1-2-6

1~2-3-4

1-2-3-4-5
2

2-6

1

1-2

2-3

~ grato registar o ritmo de entrada de novos Associados o que, evidenteme~

te,forta1ece o tecido a.ssoc ía t í.ve da A.C.C.P.V •• Nas, muitos mais virão se cada

Consócio promover uma nova aderência entre as suas relacões no coleccionismo., .
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• A NOSSA INICIATIVA DE
DA PRIMAVERA 88

PERMUTAS

- . 'Nao eX2.gera:nos se suostantivar:::os o acontê~imentc que organ~zamos no Hotel

r-Ieridien, a. 26 de liIarço de 13es, como um .3UCS sso! E, mais, de z-eal çar o Lledi t í s

mo da i!1 ic Lati~.Ta, em Por tuga.L, pois foi um cer tame excLus í vanente dedí.cado :::;:..doeu

mentes ou :=spéci:r.esld.e papel.

do
. ~ .

~O:":2r:1:'SSl.!:iO bem ia lici:lotel

or1ens d.os ::on

foi bom de

sc~ . -
o;;;., conc.uçao segura d.e Ja.v í er Salgacc, as seaso

.•. '
por vose Ja.ime Sa2.gaio.

os 48

420 peça a, -res.o : ~a;Je d.o<ie

lcg::.

Em A •

.:3, este
,

•..••.2....:...2::-3.separado

a pena
_. -
:~~3.r9.O . -Dac..::-()eS c..econ3~i-tu:'nd.c~::;,.sos

céclllas .: outz-cs ". Apapei s ie vaLó r ,

AS3i.m, " . ' ....
as d~Ol.lCeS o p:::-eçadedo

at írig í.dc pela de 20$000 Eis adquirida. por 6.75C~CG (~1~C
\-;,:rlar:. c/c ?1iguel

~uar:to
,
as " -c eau.i a s , 72 %'::'0

50,lici~aia pO~ a.occ~CO .""! .o...•....... Barc eLo s ,
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5.000$00 (MBC +) e a da Camara M~~icipal de Odemira, 4 centavos com êrro antes da

data, OD1-nRA, por 5.000$00 (Nova).

As notas do Banco de Portugal e das ex-Co1onias, venderam-se 84 %e o tope

maXL~o fixado coube às 5 Patacas de 1.1.1924, c/carimbo 'Pagáveis em Timor', que

foi adquirida por 29.700$00 (MBC).

67 %das acçoes portuguesas em permuta fôram ar~ematadas devendo salientar -

se a da r Campo Transmontana' Carn, de Ferro Americano en tre Regua e V í Ll.a Real (1875)

que subiu aos 14.000$00.

Nas letras de câmbio o valor malS elevado foi obtido pela peça da Ter~a Nova

sôbre o Por to , destinada 3..0 e~v{o de bacalhau. No entanto marece
_ A •

relerenCla a le

tra da Casa da Moeda de 1904 ai impressão albina do escudo coroado com escudete

de 'S.Tnomé e Principe' que, tendo por base de catalogo 1.000$00 foi vendida por

4.500S00. Foram permutad.as 65 %das letras.
- I

Um dos cheques mais interessantes, o do Banco da Madeira (1923) em nome de

D. Antonio de Bragançs, atingiu os 6.000$00.

• NA ., *'-jii AiI&-lei

115
H
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Do pape L se Lade propriamente di to, o va.l o.r ma.is elevado f echa do foi pa ra o

lote 454, 'Sello '~uar-:o de Dez Réis' /'Anr;.o 1666', sela.do que valeu 19.0CO$00.

foram ~ui~o procuracos, ben ~OIT.O os 'cc~hecimentos

d.e embarque', c:.o·rua1 se d.estaca o lote 634 relativo ao envio cie ouarenta. con-. -
tos de

,.
relS em moeda de prata portuguesa'efectuado em 1850 da filial do 3anco de

Portugal no Porto para a Sede em Lisboa'.

Um dos factores que corrtz-fbu.íu grandemente para o sucesso desta Almoeda,

foi o magn~fico Catálogo editado, com 96 pp , 680 lotes e 189 reprod~ções, ~ue

fica representando peça bibliografica precursora no nosso Pais, come ~.se a .•.zrma

no seu Prefácio. A Comissão Organizadora de Permutas ~ C.O.P. - está parabéns

o que tem sido ccnfir:na.do pelas dezenas de cartas elogiosas rece·biàa.s dos Asso_

ciados.

A C.O.P. pensa repetir êste sucesso no Outono do corrente ano.

• P U B li C A-C li E S,

Esta é, como sabem, a vertente mais dispendiosa· na actividade de qualquer

Associação, conq~~to se reconheça que a comunicaçao é fundamental. Além disss

ha que defender as existências das pubãIcaçêe s, que se esgotam com celeridade,

pois elas constituem um património realizável em receita que vai ressarcir os

custos.

Assim, e quanto ao nosso Boletim 'CtDULAS 'E PAP~IS DE VALOR1
, os associados

que entraram ou irão aderir no corrente ano po'derão ad.quirir os nºs 1 a 3 p~

lo preço global de 500$00, portes incluidoso

No que se refere ao 'Catálogo do Leilão da Primavera 88', de que só restam

poucas dezenas de exemplares,o seu custo é de 600$00 para sócios e de 1.000$00

para não-aderentes~ além dos portes de correio de 200~OO, não registado.

Assim, permitimo-nos sugerir aos estL~ados consócios que nao percam esta

oportunidade de completarem a sua bilicgrafia do A.C.C.P.V., a custos mínimos,
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para que nao se vejam forçados, no futuro, a compr.i-la num leilão ou num livrei

ro por preços ~ais elevados •

• CORREIO
No primeiro trimestre que agora findou, recebemos mais de meia centena de

cartas e cartões de visita com as ~is variadas mensagens, o que muito nos orgu_

lha. Às que assim o exigiam demos a resposta, o que representa mais um esforço

pessoal realizado no silêncio. Pedimos, no entanto, nos relevem se alguma dessas

cartas passaram pela malha do controlo o que nos colocou em falta não proposita

da.

De referir, de imediato, os múltiplos elogios à C.O.P. e ao respectivo Catá

logo publicado pela nossa Associação. A todos o muito obrigado.

Assim, sem desprimor para os restantes correspondentes, abaixo sintetiza_

mos algumas das missivas recebidas.

JOSE M.M.SOARES VIEIRA CAveiro) : 'Aproveito para felicitar a ACCPV pelo magnlfi

co capalogo para o 'Leilão da Primavera' que esperamos, será um êxito.'

CARLOS A. MAGA1F~ES GONÇALVES (Porto) : 'Esperando vir a obter através da Asso

ciação algo de real interesse na continuidade de Colecções de moeda-papel de to

do o mundo mas particularmente de Portugal e do Ultramar, Cédulas Camararias,

Casa da Moeda e promissórias de D. Maria

ANTONIO D'AI}IEIDA FIGUEIREDO (Lisboa): A proposito do artigo 'Filatelia e Numi~

matica', saldo a pp 78/79, nº 5, 'pede-nos o Autor que rectifiquemos: o que escre

veu foi : ti •••• com a eflgie do SnLFessoa, contida no sobrescrito, autor de vá

rios livros entre os quais A Maçonaria, vista por Fernando Pessoa. A eflgie é

, ,. ." 1 d . - ,cem connec ina ••••••• , e, nao o que se escreveu por ap so e r ev i sao ,

GF.ACIANO T3LES DE MENEZES ( Porto) li Permito-me pôr à vossa consideração as:pe~

tos respeitantes a duas Secções:

Secção Correio : l-Colecção de postais antigos ilustrados como uma das
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' •., 'd'temavlcas que conSl ero de interesse, artisticc e cuI tural, ~....perrr:-L"lnc.o 3.CO~-
, .

pa.nha.r- a evolução histórica, etnografica e urbanistica.ias terras e gentes de Por

•. 1 2 P ~'O '\....,.....' -.J,..0..., , v í stc a índa~uga. - arece-me, ao ~ongo aos ~o~evl~S awe ~gora eml~~~OSnao ~er. w ~-_. _

ser feita referência à emissao dum 'cartão de associado' que me parece ser de illuito

interesse. 3 - A Associação
.•.

preve a. elaboração de capas para os boLet í.ns ? "

A~~NDO ~. DIONISIO Le:ria )
/ "Junto envio fotocópia duma cédula., que talvez

possa ter interesse.'

C. C. J.

CABORA-BASSA

VALE

51 6. o o
(CENTO E CINQUENTA. E ssrs ESCUDOS)

Casa 11."

Nome

Nora: a utilizar para os [orn ecirnenros de G A Z C !O L A (1 g:lrrú::

de 13 kg. 13x.12$OO.,,-.156300l.

VALD~~R AUGUSTOCORDEIRO(Porto) : '~elo que me é dado observar, o leilão teve

certc sucesso. Estão de parabéns os seus organizadores e, até certo ponto, todos a~u~

lêS q,ue se interessam por êste tipo de coleccionismo. "
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DE.PUBLICIDADE

Notas - Cédulas Camarárias
Postais ilustrados anti~os

-
Permutas por correspondência ou pess2

almente quando fôr possível • .

AN'roNIO A. C. PINHEIRO

Av. do Brasil. 4~ - 3 200 Lousã:..

I

C~dulas MOdej:aS/SenhaS de Troco I
I
!

COMPRA

JAJl'!E I SAEZ SALGADO

Av. da Igreja,63 - C .1200 Lisica

~tra.8 de Câmbio, Papel selado, Lotari~
Cheques

COMPRA e TROCA

JOSE FONSECA
Rua. Azedo Gnec., 6~3Q,Esq.-LISBOA

Telef.: 66 6g ~~

COMPRO

POS~~IS ANTIGOS ILUSTRADOS

'Viana do Castelo' • 'Ponte de Lima'

t Monarquia '

Solicito envio de fotocopias que serão
devoIv í.das :

Graciano Teles de Menezes

Rua da Alegria, 1714 - D - 21

4 200 PORTO

COMPRO
A PÓ l I C E S O E D. J O Á O . P. R-~

ADRE1TO F. T. TIUGO
R.. Antez-o '';''uen-':al, 706 -2º - ~Q

4 20C :?CE'!'O

119Abril 88

• P UB LI

DR. ANIONIO D'AlhIfiDA F1GUE1REDü
R. Jorga rarrGira da'1asconcs!oa,6, 2.~ Esq.

1 1700 LISBOA

ICempra, vende, troca cédulas antigas
~ e modernas • .

Vende todoo·material de coleccionis
. mo : bilhetes de ingresso, de lo te r iã.1

postais ilustrados nacionais e estran
geiros. -
Selos novos e usados, nacionais e es
trang~iros, F.D.C., inteiros postais;
etc.

COMPRO

Papel selado e Lotaria (sécs. 17 a 19)

Acções e Apólices Régias (sécs. la/19)
Letras e Cheques do século dezanove

Cédulas da Madeira, Açôres e Ultramar

Favor enviar lista
descrimil'la."ldopeças, .estado e preço

para

NESTOR FATIA VITAL

Rua do Sol, ao Rato - 57-2-E
1 200 Lisboa

_ . COMPRAMOS

ACÇÕES, CÉOULAS e NOTAS ISOLADAS

Ou EM COLECCÃO

NUMISMA Tels. 731838 -73371C

Lisboa

TABELA

Anúncios de caixa

1/4.de coluna (SOx60 mm): 150$

1/8 de colQ"la (SOx30 rr~): 300$

Boletim da A C. C. P.V.



CHEQUES
Por

nar_s~O:U:a::e::r::a::sA:~~~::~:~i:~:t;~::S:c:~::e:h::ü;':b~~
Na verdade, a oolecção e o estudo dos cheques reveste aspectos

curiosos que convém Isejam di~Jlgados ou salientados.
I

A enorme variedade de modelos com tamanhos e côres diferentes; as várias ale

ao certo tor

múltiplos e

gorias e símbolos impressos nos cheques antigos sac, já de si, factores que podem

despertar a atenção de qualquer coleccionadoro

Para além do mais, o cheque pcde cons~ituír um documento importante na pes_

quisa historica. Haverá, aL~da, quem se lembre dum Banco do Alentejo, ou do Ban

dA ~ ~ .•.. dA ' 1 ' ." ., Ba. ,...00 e ngo~a e ~O ~nco a gricu~tura ~ Mas ~uem se emorara hOJe aum nco vo_

lonial Portug~ês, do Banco Ferreira Alves ou do Banco Português do Continente e

Ilhas '?

Pistas interessantes para a investigação: como apareceram êsses Bancos 7; c2

mo e quando desapareceram? ; que fenómenos econcmicos, politicos ou outros estive

ram ligados a êsses Bancos ?

~cla::.-o que o cheque, por si só, nao nos da::.-á resposta a estas questões, mas

enfim, pode bem ser um ponto de partida.

Nos cheques preenchidos e circulados - embora de dificil aquisição podem

ser observados carimbos e anotações que permitem o estudo do circuito do cheque,

bem corno detecta= diferentes operaçces com êle relacionadas tais como endossos,

protestos, anulações, etc.

Curioso ":a.milém será observar e estudar o imposto dos cheques.

à import~~cia escrita por extenso elucida-nos sôbre aspectos linguísticas.

Dos contos de réis aos milhares de escudos quanta diferença no tempo, nos

costumes, nas mentalidades e nos processos ••• Do cheque preenchido com a pena ou

com a c~~eta de tinta permanente, ao cheque preenchido com a esferografica •••

Quantas diferenças •••

De modo gradual a utilização do cheque tem vindo a generalizar~se e creio

ser hoje um dos principais meios de ;.3.g3.::;e:-:"::). :;::::-:":udo, com a utilização das nE.

vas tecnologias, penso que a utilização do cheque
, , .... ..•.'ira resvrlnglr-se ••• À0e que
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ponto aguentará o embate da 3~ vaga?

romar-se ou nao obsoleto, o cheque constituirá, sem dúvida, uma excelente

e curiosa colecção.

Nota: As peças acima reproduzidas pertencem à colecção do editor. •
•• r
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LETRA

NORMALI ZADA

Por
NESiOR r~iIA VITAL

o avanço tecnologica da Humanidade tem vindo, inexoravelmente, a derrubar

conceitos, métOdos e costumes, bem como a infinidade de instrumentos de que o

Homem se tem servido.

Seria redundândia lembrar a evolução do dinh~iro metálico 8 de papel, do ch~
I

Que bancário, de tantos outros documentos de valô~.

A letra de câmbio, já tratada nêste Boletim, em rr.ais do que, uma ocasiao, tl'3.!!l

bém beneficiou dessa evolução incessante.

A era moderna dos computadores provocou o aparecimento inédito da LETRA NOR_

MALIZADA, notícia que trazemos aqui, por supormos não ser ~o conhec Lrnerrt o geral.

nossa Associaçao.

Eis mais um tipo de documento coleccionavel na vastíssima gama temática da

Por se apresentarem, extremamente elucidas as reproduç~es que se seguem, dia

pensamo-nos, por agora, de explicitações complementares.

r NOME e IIORADA ou CARlIoI8f) DO 5ACAOOR 'I
I. ~p.~LTJJ_~_r_b..PA-
R.jl~.!~H:t_~__<;_~h~~~__
_~L!~__1 _

L1~-~O_~~~~~~hI:;-~g-~=~

,4 I"'" • E:" ("I" I'I,'~fI' ,,. I"'"
1111., •• lia rei .:1 :1 ti .: •.• ;;J "I. u;jl ., •• .,;.1:
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NO SEU VENCIMENTO PAGARÃ(ÃO) V. EX.•{S) POR ESTA UNICA VIA DE LETRA A

........................................................ 0........................................ I

I

L----.--.- ..-.-..-.- -...J

@

®

I

1®

.. Poderão ser indicados através de carimbo, desde que este não conlenha outro lipo de Informação ou publicidade.

Indicação do local e data oe errussào sob a forma AAIMMIDD (ANO!MIOS/DIA).

.. Indicação da oata de pagamento sob a forma AAIMMIDD (ANO/MIOS/DIAI.

Quando em presença de saques à vista ou a dias de vista o seu preenchimento será:

à vista - AV a alas de vista - n DV

.. Indicação da irnportància em algarismos.

.. A letra que figura nesta posição corresponde ao escalão de selagem da IMPORTANCIA.

.. Indicação do numero de registo de -Letras a Receber- atnouioo pelo sacador. (NAO uilliznr cann'hOSI

.. Indicação do numero Fiscal de conrnbumre.

- Campo opcionalrnante ulllizável pelo sacaoor, para sua exciusva Informação.

- Indicação de transacção/motivo que originou O saque

.. Para além da indicação da snndaoe a quem ou à ordem de quem deve ser paga a letra. deverá ser aquI menoonada a «noo-tància

por extenso.

- Coruontarnente com as assoaturas devem figurar neste espaço. quando necsssáoo. os canmbos lip. GerenCla

- O espaço reservado para esta mdicacào e a forma da sua representação no impresso, suoord-nauoo-se as (lQnnas dq envAlopagem

dos CTT garantem a remessa, por esta via. da próona !eIra. Para concreuzaçáo de tal obiecuvo, devem ser ngorosamente respertados

os limites definIdos em relação a este campo.

Indicação do numero fiscal de contnbumte.

- Indicação do numero de registo de "Letras a Pagar» atribuido pelo aceitante. (NÃO utilizar car-rnoosi

.. Indicação do nome do Banco, da Agência e do numero de conta a debllar. conforme 3S regras da oorrucmacáo Este numero de'le suoor-

coar-se à forma de apresentação definida pelo Banco e constituirá o chamado Numero de Identiticaç80 Bancaria - N./.S ..

- Espaço reservado ti assinatura, data do acerte ou a IndIcação de outras situações como. por exemplo. aceite parcral

.. Espaço para codíncaçóes ou outras anotações pelos Bancos.

.. Selagem em conformidade com os escalõesde capuais máxirnos e rrurnmos definidos na tahela reproduz-da no verso.

- Este espaço oesnna- se a marcação e leitura magnética. pelo Que não deve ser unuzaoo para aualauer outro fim.

.. O Impresso'; ,,""<luzido com TINTA lilografica de SEGURANÇA. pelo que qualquer RASURA poderá provocar a INUTlLIZAÇAO DA LETRA.

- COMO EFECTUAR O PREENCHIMENTO CORRECTO DA LETRA NORMALIZADA -

® .. NOME E MORADA DO SACADOR

® .. LOCAL E DATA DE EMISSÃO

© .. VENCIMENTO

@ .. IMPORTÃNCIA

@ .. CODIGO DE SElAGEM

® .. NUMERO DE SAQUE

@ .. N." CONTRIBUINTE DO SACAOOR

® .. OUTRAS REFER~NCIAS

Ci) .. VALOR

']l .. ORDEM DE PAGAMENTO

igl - ASStNATURA 00 SACADOR

'Il - NOME E MORADA 00 SACADO

'!1> .. N° CONTRIBUINTE 00 SACADO

® .. NUMERO DO ACEITE

@ .. LOCAL PAGAMENTO/DOMICllIAÇÃO

® .. ACEITE

@ .. ESPAÇO RESERVADO AOS BANCOS

® .. SELO FISCAL

® .. ÁREA PARA MARCAÇÃO MAGNf:-TlCA

NOTA

•

NOVA TABELA DE SELAGEM DAS LETRAS

DEC.·LEI N.' 387·G/87, DE 30/12

Art. 101 ela TaIIeI. Geral do Imposto de Selo

;>té 25000$ ....
De 25001$ a 50 000$
De 50001$ a 100 000$
De 100001$ a 200 000$
De 200001s a 300 000$
De 300001$ a 450 000$
De 450001$ a 600 000$
De 600001$a 850 000$
De 850001$ a 1000 000$

De f 000001$ a 1350 000$
De 135000t $ a t 600 O()()$

De 1600001$ a 1850 000$
De 1850001$ a 2 100 000$
De 2 lI.JO 001$a 2350 000$
De 2350 001$a 2600 000$
Supenor a 2 600 000$

50500
150$00
300500
600$00

1000$00
1500$00

2000500
3000500
J 000500

5000$00
ti 000$00
7000$00
8000$00
9000$00

la 000500
4C!~ (selo de verba).
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